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VACINAS PARA COVID-19



CARACTERÍSTICAS DA VACINA

• Conferir proteção contra doença grave e 
moderada

• Ter elevada eficácia 

• Segurança

• Indução de memória imunológica

• Possibilidade de uso em todas as faixas etárias e 
grupos populacionais

• Proteção com dose única

• Apresentar tecnologia com baixo custo de 
produção



• Impossibilidade de aquisição de produto sem registro na 
Anvisa.

• Possibilidade de MoU não vinculante, enquanto não 
houver registro na Anvisa.

• Solicitação de informações técnicas às desenvolvedoras:

• Eficácia e segurança da vacina;

• Características da vacina: forma farmacêutica, 
temperatura, validade, transporte, armazenamento, 
diluente, via de administração;

• Status da submissão contínua de documentos à 
Anvisa.

ORIENTAÇÕES ÀS DESENVOLVEDORAS 
DE VACINAS PARA COVID-19

1Conselho Nacional de Secretários de Saúde; 2Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde



ADESÃO DO BRASIL ÀS VACINAS

• Oxford/AstraZeneca

• Pfizer

• Inovio

• Moderna

• Curevac

• ThemisMerck

• Novavax

• Universidade Queensland

• Clover

• Universidade de Hong Kong

Covax

Falicity



VACINAS EM DESENVOLVIMENTO DE FASE III

Desenvolvedor
Oxford/

AstraZeneca
Moderna

/NID

Pfizer/ 
BioNTech/

Fosun 
Pharma

Sinopharm/
Wuhan

Sinopharm/
Beijing

Sinovac Novavax Gamaleya CanSino Janssen

Nome da vacina
AZD1222 -
nCov-19

mRNA-
1273

BNT162 N/D BIBP-CorV
CoronaVa

c
NVX-Cov-

2373
Sputnik V Ad5-nCoV Ad26.COV2.S

País 
(desenvolvedor 

primário)
Reino Unido EUA

EUA/Alemanha/
China

China (Wuhan)
China

(Beijing)
China EUA Rússia China Bélgica

Plataforma de 
Desenvolvimento

Vetor viral não 
replicante

RNA RNA Vírus inativado Vírus inativado
Vírus 

inativado
Subunidade 

Proteica

Vetor viral
não

replicante

Vetor viral
não

replicante

Vetor viral 
não replicante

Fase de 
Desenvolvimento

III III III III III III III III III III

Publicações dos 
estudos clínicos e 

pré-clínicos

clínicos e
pré-clínicos

clínicos e
pré-

clinicos
clínicos clínicos

clínicos e
pré-clínicos

clínicos e
pré-

clinicos

clínicos e
pré-clínicos

clínicos
clínicos e

pré-clínicos
clínicos e

pré-clínicos

*Conforme registro nas plataformas Clinical Trials.gov e International Clinical Trial Registry Platform (ICTRP).



ENSAIOS CLÍNICOS DE FASE III REALIZADOS NO BRASIL

Desenvolvedor Vacina Plataforma
Estágio de

desenvolvimento
Participantes previstos 

no Brasil
Coordenador do estudo 

no Brasil

Universidade de 
Oxford/

AstraZeneca

ChAdOx1 n-
CoV-19

Baseada em vetor 
viral não replicante

Fase III
10.300

(SP, RJ, BA, RS, RN)

Universidade Federal 
de São Paulo –

UNIFESP

Sinovac/
Instituto Butantan

CoronaVac
Vírus inativado 

(vacina inativada)
Fase III

13.060
(SP, DF, MG, PR, RS, 

RJ, MT, MS)

USP/
Instituto Butantan

Pfizer/BioNtech/
Wyeth

BNT162
Ácido Ribonucleico 

(mRNA)
Fase III

3.100
(SP, BA)

Centro Paulista 
de Investigação 
Clínica - CEPIC

Janssen Ad26.COV2.S
Baseada em vetor 
viral não replicante

Fase III
7.560

(SP, MG, DF, PR, RN, RS, RJ, 
BA, MS, MT, SC)

Centro Paulista 
de Investigação 
Clínica - CEPIC



• Participação de instituições 
governamentais, não governamentais, 
sociedades científicas, conselhos de 
classe, Conass1, Conasems2, 
organismo internacional e 
representação das sociedades no 
desenvolvimento do plano de 
operacionalização da vacinação contra 
a covid-19 no Brasil.

VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19

1Conselho Nacional de Secretários de Saúde; 2Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde

Câmara Técnica, 
de acordo com a 

Portaria GAB/SVS 
Nº28 de 03 de 

setembro de 2020



INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS

• CGPNI
• DATASUS
• DEMAS
• DEIDT
• SESAI
• SAPS
• SAES
• SCTIE
• ASCOM
• NUCOM
• DLOG

MINISTÉRIO 
DA SAÚDE

• ANVISA
• OPAS
• CONASS
• CONASEMS
• FIOCRUZ 

/BIOMANGUINHOS
• ESPECIALISTAS Ad-Hoc
• AMIB
• COFEN
• CFF
• CFM

• BUTANTAN
• ABRASCO
• TECPAR
• MSF
• SBIM
• SBI
• SBP
• RNCP



OBJETIVOS DO PLANO DE OPERACIONALIZAÇÃO

• Estabelecer as ações 
e estratégias para a vacinação contra a
Covid-19 no Brasil

Geral



OBJETIVOS DO PLANO DE OPERACIONALIZAÇÃO

• Definir e descrever o modelo de informações 
para registro do vacinado, bem como para 
o Evento Adverso Pós Vacinação

• Apresentar indicadores para monitorar o 
processo de preparação, operacionalização e 
resultados da campanha de vacinação

• Orientar a vigilância dos eventos adversos 
pós vacinação

• Propor estudos pós-marketing para 
acompanhamento 

Específicos

• Definir os objetivos e metas da vacinação 
contra a covid-19

• Definir os grupos prioritários para vacinação 
• Orientar a operacionalização da vacinação 

contra a covid-19 nas esferas de gestão
• Descrever as características das vacinas em 

fase III
• Estabelecer as medidas para vacinação segura
• Descrever a organização da rede de frio e a 

logística para o recebimento das vacinas



PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÕES 

de habitantes 
(IBGE - 2020)

(com inclusão das águas internas), 
sendo o terceiro em extensão 

territorial nas Américas.

8.515.767,049 km² 

27
Unidades Federadas

5.570
municípios

212 milhões 

O país possui em torno de 

38 mil salas 
de vacinas, podendo chegar a 

50 mil postos 
em períodos de campanhas

52
CRIE*

*Centro de Referência para Imunobiológicos Especiais



EIXOS PRIORITÁRIOS 

Situação epidemiológica

Atualização das vacinas em estudo

Monitoramento e Orçamento

Operacionalização da campanha

Farmacovigilância

Estudos de monitoramento pós marketing

Sistema de informação

Monitoramento, Supervisão e Avaliação

Comunicação

Encerramento da Campanha



OBJETIVOS DA VACINAÇÃO

• Contribuir para a 
redução de morbidade e 
mortalidade pela covid-
19, bem como para 
redução da transmissão 
da doença.

• Vacinar os grupos prioritários 
com maior risco de desenvolver 
complicações e óbitos pela 
doença.

• Vacinar populações com maior 
risco de exposição e transmissão 
do vírus.

Geral Específicos



REDE DE FRIO NACIONAL, DIVERSAS INSTÂNCIAS



CAMPANHA COVID-19

CAMPANHA  
COVID-19

Site de Campanha 

(entrada de dados para 

registro dos vacinados)

Aplicativo Conecte SUS  

(Caderneta, Certificado 

vacinação e QR Code) 

Ficha de Eventos Adversos 

(e-SUS Notifica)

Distribuição de vacinas -

SIES

Distribuição de vacinas -

SIES

Painel  -Vacinômetro 

(Doses aplicadas, CV, 

EAPV, Distribuição

Integração SIPNI x 

RNDS (Prontuário 

Eletrônico) 

CNES – Portaria 1.883/2018 

(Atualização das salas de 

vacinas)



CRITÉRIOS PARA DEFINIÇÃO DOS GRUPOS

Critérios para a definição dos grupos 
prioritários:

• Manutenção do funcionamento de 
serviços essenciais
• Trabalhadores da saúde se encontram entre os 

grupos mais expostos ao vírus

• Situação Epidemiológica
• Grupos de maior risco de agravamento e óbito

Os grupos definidos preliminarmente pelo Brasil são muito semelhantes aos grupos que já foram definidos em outros países (EUA e Reino Unido)



CRITÉRIOS PARA DEFINIÇÃO DOS GRUPOS

Os grupos definidos preliminarmente pelo Brasil são muito semelhantes aos grupos que já foram definidos em outros países (EUA e Reino Unido)

• Trabalhadores de 
Saúde.

• Idosos acima 75 anos.
• Idosos acima dos 60 

anos 
institucionalizados.

• População Indígena.

FASE

01
• Pessoas 70  a 74
• Pessoas 65 a 69
• Pessoas 60 a 64

FASE

02

Pessoas com 
comorbidades

FASE

03

• Professores
• Trabalhadores das 

Forças de Segurança e 
salvamento

• Funcionários do sistema
prisional

FASE

04



gov.br/saude


